	Programa 0497
	FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM C,T&I PARA O DESENVOLVIMENTO NACIONAL


	Objetivo
	0001 Expandir a formação e capacitação de recursos humanos para C,T&I, no país e no exterior, e impulsionar a atração e fixação de talentos científicos e tecnológicos.


	Órgão Responsável
	24000 Ministério da Ciência e Tecnologia


	Caracterização

O trinômio Ciência, Tecnologia e Inovação tem assumido papel de fundamental relevância, como base para o desenvolvimento econômico, social e cultural das sociedades modernas.

Para que esse desenvolvimento ocorra, de modo amplo, sistemático e integrado, é fundamental um investimento contínuo em formação, capacitação, atualização e fixação de recursos humanos capazes de responder aos desafios intrínsecos à construção de uma nação social e economicamente desenvolvida e enfrentar as exigências do novo processo produtivo crescentemente globalizado, intensivo em conhecimento, altamente dinâmico e competitivo.

É uma atividade de caráter permanente, mas que ao mesmo tempo tem uma natureza altamente dinâmica e complexa, demandando um acompanhamento sistemático e cuidadoso que possibilite a identificação de rumos e tendências de evolução.

Nesse contexto, a atividade de iniciação científica e tecnológica precisa ser estimulada, integrando em grupos de pesquisa, estudantes de nível médio, do ensino profissional e do superior, de modo a identificar precocemente vocações e acelerar o processo de expansão e renovação do quadro de pesquisadores e de profissionais para a área de C,T&I.

É preciso preparar recursos humanos bem capacitados e qualificados, em nível de pós-graduação, no país e no exterior.

A produção e a produtividade científica e tecnológica precisam aumentar, na geração de conhecimentos, no estímulo ao engajamento de pesquisadores produtivos em projetos de relevância científica, econômica e social, na organização de grupos de pesquisa e desenvolvimento (P&D), em universidades, em institutos de pesquisa e em empresas.

Torna-se essencial também promover a capacitação e o engajamento de pesquisadores e de profissionais em desenvolvimento tecnológico, extensão e inovação, em áreas e temas estratégicos do Plano de Ação Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional, PACTI – 2, e de interesse de empresas.

Além disso, a atração, fixação e promoção de intercâmbio de talentos científicos e tecnológicos, incluindo tanto a atração daqueles radicados no exterior (brasileiros ou não), como das regiões mais desenvolvidas do país, para as regiões menos desenvolvidas, tem se tornado uma atividade cada vez mais estratégica.

No que se refere ao apoio à iniciação científica no Brasil, o número de bolsas concedidas para esse fim vem crescendo significativamente, destacando-se, em 2006, a criação, pelo CNPq, do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica. O CNPq saiu de uma marca de cerca de 1.100 bolsas concedidas em 1980, para um total de 33.000 bolsas concedidas em 2010.

No que se refere à pós-graduação, em 2010 o CNPq implementou 20.700 bolsas, 92% destinadas ao mestrado e doutorado. 

Como mecanismo de estímulo à pesquisa, foram concedidas pelo CNPq, em 2010, mais de 16.000 bolsas, com destaque para a bolsa de produtividade em pesquisa.

Já para promover o desenvolvimento tecnológico, a extensão e a inovação, em 2010 o CNPq concedeu 7.000 bolsas, sendo cerca de 4.400 voltadas para o desenvolvimento tecnológico industrial e o restante para extensão no país.

Esse contexto, somado à atuação de outros atores do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, SNCTI, ajuda a ilustrar a expansão do apoio à formação e capacitação de recursos humanos em todos os níveis. No entanto, o desafio de ampliação da base científico-tecnológica, voltada para uma atuação ativa no sistema e para a promoção do desenvolvimento sustentável do país e sua inserção no cenário internacional é constante e requer um crescente aporte de recursos orçamentários para aumento do número de bolsas concedidas em todos os níveis e o aumento de seus valores individuais, com elevação do nível de qualificação, competência, comprometimento e produção da comunidade científica e tecnológica brasileira.

O cenário apresentado também requer um processo constante de identificação das forças e diferentes atores que estão atuando hoje na formação e capacitação de RH, buscando ações integradas no presente e parcerias estratégicas para a formatação de um futuro desejado.




